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2. Perfil do usuário do chichuá 

 

Dos 15 informantes entrevistados todos conhecem ou usam alguma planta para fazer 

remédio. A maioria tem o conhecimento e faz uso dessas plantas porque aprenderam com os 

pais, avós ou parentes e poucos são os que conhecem através de meios de comunicação como 

jornais, internet e televisão. Dos entrevistados, 5 eram do sexo masculino e 10 feminino 

(Tabela 5 e Figura 24). 

 A idade dos informantes variou de 20 a 70 anos, sendo que a faixa etária predominante 

foi de 41 a 50 anos (33%) (Tabela 5 e Figura 24). As informações do presente trabalho estão 

de acordo com as informações relatadas no trabalho de Silva (2004) no qual a abordagem 

etnofarmacológica revelou que a faixa etária mais representativa foi de 40 a 49 anos, 

pertencente ao sexo feminino. 

 

 

 Tabela 5 – Classificação dos informantes por sexo e faixa etária. 

Faixa etária  Sexo fem Sexo masc  Freq. Abs. Freq. Rel. 
20-30 2 0 2 13 
31-40 2 1 3 20 
41-50 3 2 5 33 
51-60 1 1 2 13 
61-70 2 1 3 20 
Total 10 5 15 100 
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Figura 24- Classificação dos informantes por sexo e faixa etária. 
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 De acordo com a Figura 25 a maioria dos entrevistados (40%) enquadra-se na classe 

que utiliza plantas medicinais de 11 a 20 anos, sendo que apenas 7% utilizam plantas para fins 

fitoterápicos a menos de 10 anos.  
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Figura 25 – Tempo que os informantes utilizam plantas medicinais. 

 

 Mais da metade dos informantes (60%) conhece o chichuá, mas alguns nunca o 

utilizaram. Os entrevistados que fazem uso da planta adquirem nas bancas das feiras e 

mercados. Entretanto a pesquisa etnofarmacológica com os comerciantes do chichuá revelou 

ser outra espécie comercializada e não M. guyanensis. Dessa forma os usuários entrevistados 

fazem o uso da outra espécie Salacia impressifolia (Miers) A. C. Sm. (Hippocrateaceae). 

 Dos usuários, 40% (Figura 26) empregam a planta para reumatismo e 27% como 

afrodisíaco, sendo que a dosagem, método de aplicação, tipo de preparação, quantidade 

utilizada e quantidade de solventes usados são aqueles indicados na embalagem do produto 

comercializado. 

Apenas um usuário mencionou usar o chichuá misturado com outras plantas. E todos 

alegaram não haver efeitos colaterais. Yunes et al. (2001) afirmam que os fitoterápicos 

possuem menores riscos de efeitos colaterais considerando que os compostos ativos se 

apresentam em concentrações reduzidas nas plantas e são muito menores os riscos de efeitos 

secundários não desejáveis. Entretanto, esta opinião é polêmica, pois alguns pesquisadores 

opinam que a afirmação sobre menores efeitos colaterais não tem embasamento científico, 

porque a correlação dose-tempo, não a dose-efeito, não está delineada. 
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Figura 26 – Uso terápico do chichuá. 

  

 

 

3. Chichuá não Chichuá 

 

A pesquisa etnofarmacológica revelou que a espécie comercializada nas feiras e 

mercados de Manaus não é M. guyanensis, conhecida como chichuá, e sim uma outra espécie 

S. impressifolia, que possui o mesmo nome popular da espécie em estudo.  

A família Hippocrateaceae hoje é incluída em Celastraceae como subfamília. A 

inclusão de Hippocrateoideae como subfamília de Celastraceae é reconhecida por todos os 

sistemas de classificação de angiospermas propostos nos últimos anos (Takhtajan, 1997; Judd 

et al., 2002; APG, 2003). Gomes et al. (2005) adotaram em seu trabalho, propostas atuais que 

reconhecem o grupo como subfamília Hippocrateoideae de Celastraceae. 

S. impressifolia é uma liana lenhosa, possui ramos jovens lisos, angulosos, 

lenticelados, lenticelas elípticas, com um sulco central, escassas. Ocorre em vertente e 

campinarana, no México, América Central e Norte da América do Sul (Ribeiro et al. 1999).  

Alguns feirantes conseguem distinguir M. guyanensis de S. impressifolia através de 

seus hábitos, árvore e liana, respectivamente. Outros não fazem nenhuma distinção das 

espécies, não reconhecendo diferenças porque adquirem o produto de terceiros ou porque não 

conhecem M. guyanensis. 

As espécies apresentam algumas semelhanças morfológicas como a presença de uma 

cor laranja forte na casca (Figura 27). Os feirantes que conhecem as duas espécies afirmam 
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que elas possuem as mesmas indicações terapêuticas, como tônico fortificante, relaxante 

muscular, reumatismo, impotência sexual, fraqueza, nervosismo, frigidez, bursite e dor nos 

ossos. 

           

     Figura 27 – A. Casca de Maytenus guyanensis. B. Caule de Salacia impressifolia. 

 

Nomes populares, comuns, vulgares ou vernaculares são regionais e não recebem 

importância, de modo geral, nos trabalhos acadêmicos-científicos. Por outro lado, eles são 

úteis e importantes em trabalhos etnobotânicos podendo dar indícios sobre a utilização 

popular de uma espécie (Mentz & Bordignon, 2004) e muitas vezes revelar problemas do uso 

de espécies erradas por pessoas que não detém conhecimento cultural local das espécies 

nativas.  

Países tropicais, por exemplo, a Tanzânia ou a Colômbia, com cerca de 10000 e 30000 

espécies, respectivamente, têm considerável número desconhecido pela ciência. Identificar 

todas as espécies de uma área é tarefa praticamente impossível. Em tais casos, o nome 

vernacular pode ser usado como referência, para depois ser substituído pelo nome científico. 

É então extremamente importante estar ciente do fato de que o mesmo nome vernacular é 

aplicado às vezes à espécie diferente. O mesmo nome popular pode ser dado a espécies de 

famílias relativamente distantes (Hedberg, 1993). Esse problema é ainda mais agravante na 

Amazônia não só pela sua megadiversidade mas também pelo contato direto que as diversas 

comunidades locais mantêm com a floresta fazendo com que exista uma gama de nomes 

vernaculares. 

A B 
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Durante as entrevistas, um dos feirantes comercializava o chichuá como M. 

guyanensis, no entanto o hábito cipó descrito na embalagem do produto induziu a reconhecer 

que era a espécie S. impressifolia que estava sendo comercializada (Figura 28). Este tipo de 

problema de identificação botânica surgiu a partir da intensidade do comércio de plantas 

medicinais, gerando problemas de ordem cultural e da saúde, já que as pessoas nem sempre 

conhecem a planta que vendem podendo confundir espécies aparentemente semelhantes, 

porém botanicamente diferentes, ocorrendo com freqüência que uma mesma planta seja 

conhecida por vários nomes vulgares, ou que um mesmo nome popular seja dado a várias 

espécies botânicas diferentes (Borrás, 2003). 

 Diante disto vê-se a importância dos estudos etnofarmacológicos, para esclarecer, 

alertar e averiguar o conhecimento local sobre determinada espécie vegetal.  Sugere-se que 

estudos posteriores anatômicos e microquímicos sejam realizados em S. impressifolia para 

que haja como complementação deste trabalho, uma comparação do uso e um destaque 

etnotaxonômico para espécies com nomes populares idênticos. 

   

 

         Figura 28 – Embalagem de xixuá (S. impressifolia) comercializada em uma das feiras. 
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6. Conclusões 

 
A análise estrutural do caule e da raiz revelou-se de acordo com o registrado pela 

literatura para o gênero Maytenus. A periderme do caule origina-se na camada subepidérmica 

com lenticelas presentes. Córtex internamente rodeado por fibras e inúmeras células pétreas. 

Cilindro vascular com floema externo ao xilema, tecido floemático e xilemático entremeado 

com inúmeras fibras. A casca do caule secundário apresenta periderme desenvolvida 

constituída por felema espesso, seqüencialmente são observados o felogênio e feloderme. O 

xilema secundário da raiz e do caule apresenta parênquima axial apotraqueal, raios 

multisseriados, heterogêneos, vasos solitários, de distribuição difusa, uniforme, seção circular, 

com parede delgada, pontoações intervasculares alternas e areoladas. Medula homogênea 

formada de células parenquimáticas isodiamétricas e células pétreas. O sistema floemático é 

percorrido por grupos de células pétreas, células em processo de esclerificação, fibras e raios 

parenquimáticos. 

A análise estrutural e microquímica da raiz e caule de M. guyanensis revelaram 

compostos biologicamente ativos como alcalóides, que são armazenados em células 

esclerificadas, polissacarídeos e proteínas. Em virtude da presença desses metabólitos 

possivelmente assegura-se o valor terapêutico da espécie. 

A abordagem etnofarmacológica revela que a venda de plantas medicinais se faz 

presente nas feiras e mercados de Manaus e caracteriza-se por uma situação de crescimento 

que tem se intensificado nos últimos 10 anos já que o número de feirantes que trabalham com 

plantas com fins terapêuticos aumentou nesse período. Verificou-se que o conhecimento dos 

feirantes relativo a plantas medicinais é adquirido em proporções maiores através da 

oportunidade financeira e da demanda dessas plantas do que a partir de um conhecimento 

acumulado de gerações. 

Existem duas espécies diferentes com o mesmo nome vernacular de “chichuá”: M. 

guyanensis e S. impressifolia. M. guyanensis que apesar de ser conhecida por alguns feirantes 

e usuários, não é comercializada nas feiras e mercados onde foi realizada a pesquisa. No 

entanto os informantes que conhecem as duas espécies alegam que elas possuem o mesmo uso 

terapêutico, principalmente utilizadas para reumatismo e como afrodisíaca. 
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7. Anexos 

Anexo 1 – Roteiro de entrevista para obtenção dos dados relativos à planta a partir dos 
feirantes de Manaus-AM. (Modificado Añez, 1999) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Informações gerais: 

Local da entrevista:............................................................................................................Data:....../....../...... 

Entrevistado:.................................................................................................................Idade:........................  

Tempo que conhece e utiliza a planta:............................................................................................................  

Utilização da planta: 

Parte usada:.................................................................................................................................................... 

Usa:         seca (   ) fresca (   ) 

Para que usa? ................................................................................................................................................ 

Como prepara?.............................................................................................................................................. 

Quantidade da planta: .................................................................................................................................... 

Quantidade de água ou outro líquido: ............................................................................................................ 

Tempo de fervura: .............................infusão: ...............................maceração: ............................................ 

Usa esta planta junto com outras?    Sim (   ) Não (   ) 

Qual(is)? ........................................................................................................................................................ 

Usa adoçar?       Sim (   )  Não (   ) 

Adoçante? ........................................................................ quantidade: .......................................................... 

Usa:  frio (   ) quente (   )   morno (   ) 

Dosagem (quantas vezes ao dia)..................................................................................................................... 

Quantos dias de uso?....................................................................................................................................... 

De que forma usa? oral (   ) tópica: pele (   ) emplastro (   ) mucosa (   ) cataplasma (   ) outros (   ) 

Usa para que idade?  Criança (   )  Adulto  (   )       Homem (   )     Mulher (   ) 

Mistura esta planta com medicamento de farmácia? Sim (   ) Não (   ) 

Esta planta provoca efeitos colaterais?  Sim (   )  Não (   ) 

Quais? ............................................................................................................................................................ 

Contra-indicações?......................................................................................................................................... 

Informações botânicas e ecológicas: 

Nome vulgar:...............................................................................Habitat:...................................................... 

Período e estágio de desenvolvimento preferido pelo coletor:....................................................................... 

Características botânicas (altura, ramificação, odor, presença de látex):....................................................... 
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Anexo 2 – Roteiro de entrevistas para obtenção de dados relativos a comercialização de 

plantas medicinais a partir dos feirantes de Manaus-AM. 

Local da entrevista:.............................................................................Data:........................ 

Entrevistado:......................................................................Idade:............Sexo:( )M   ( ) F 

Situação atual: 

Por que vende plantas medicinais?...................................................................................... 

Há quantos anos trabalho no local?..................................................................................... 

Há quantos anos trabalha com plantas medicinais?............................................................ 

Qual planta vende mais?..................................................................................................... 

Para qual uso ela é vendida?............................................................................................... 

Tem algum produto que era vendido e que não tem mais?................................................. 

Você saberia a razão disto ter acontecido?......................................................................... 

As pessoas reclamam dos preços?...................................................................................... 

Comercialização do chichuá: 

Em geral, qual a origem do produto?.................................................................................. 

Provém de terceiros? Por quê?............................................................................................ 

Como é extraído?................................................................................................................. 

Existe variação na qualidade do produto?........................................................................... 

Existe produto falsificado?................................................................................................. 

Como distinguí-lo de outros produtos?............................................................................... 

Qual quantidade de chichuá você vende por mês/ Kg?...................................................... 

Qual o preço/ Kg?............................................................................................................... 

Perfil dos compradores de chichuá: 

Quem compra mais? Homens ou mulheres?....................................................................... 

Qual faixa.etária?................................................................................................................ 
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Anexo 3 – Roteiro de entrevista para obtenção de dados relativos a utilização da planta a 

partir dos consumidores de Manaus-AM (Modificado Leitzke, 2003). 

Informações gerais: 

Local da entrevista:......................................................................................Data:........................ 

Entrevistado:..........................................................................Idade:...............Sexo: (  )F   (  )M 

Usa ou conhece alguma planta para fazer remédio?    ( ) Sim   ( ) Não 

Com quem aprendeu  sobre as plantas medicinais?...................................................................... 

Ensina o que sabe sobre plantas medicinais?................................................................................ 

Como repassa o conhecimento e para quem?............................................................................... 

A quanto tempo utiliza plantas medicinais?................................................................................. 

Você já utilizou o chichuá?  ( ) Sim   ( ) Não 

Onde esta planta é encontrada?..................................................................................................... 

Como você obteve informações sobre a utilidade da planta?....................................................... 

Parte utilizada da planta:............................................................................................................... 

Como você reconhece a planta?.................................................................................................... 

Uso terápico: 

 ( )analgésico   ( )antiinflamatório  ( ) afrodisíaco  ( ) artrite  ( ) reumatismo ( ) Outros..............                                                                                                                 

Dosagem (quantas vezes ao dia):.................................................................................................. 

Duração do tratamento (Tempo/dias):.......................................................................................... 

Via de administração e método de aplicação:............................................................................... 

( ) Cataplasma  ( ) Mucosa  ( ) Tópica  ( ) Emplastro  ( ) Banho  ( ) Oral      ( ) Outros............... 

Contra-

indicações:..................................................................................................................................... 

Tipo de preparação:....................................................................................................................... 

Quantidade de planta utilizada:..................................................................................................... 

Quantidade de solvente:................................................................................................................ 

Tempo de fervura:......................................................................................................................... 

Usa a planta junto com outras?    Sim ( ) Não ( ) Qual (ais):........................................................ 

Forma de armazenamento do medicamento natural:.................................................................... 

Conhece alguém que se curou usando chichuá?........................................................................... 

Quais propriedades são observadas nas plantas? 

Aroma ( )     Sabor ( )       Som ( )     Textura ( )   Outro ( )................................................. 
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Anexo 4 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

Título do Projeto: ASPECTOS ANATÔMICOS E ETNOFARMACOLÓGICOS DO 
CAULE E RAIZ DE Maytenus guyanensis Klotzsch ex Reissek (CELASTRACEAE). 

 
  Você (entrevistado) está sendo convidado para participar da pesquisa de 
plantas medicinais que trata de um estudo de Maytenus guyanensis (chichuá) que pretende 
resgatar o conhecimento popular quanto aos principais usos medicinais desta espécie. 
  Este trabalho será realizado através de entrevistas. Você foi selecionado, por 
trabalhar (usar) esta planta e sua participação não é obrigatória. A qualquer momento você 
pode desistir de participar e retirar seu conhecimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo 
em sua relação como pesquisador ou com a instituição. 
  O objetivo deste estudo é resgatar o conhecimento popular sobre o chichuá, 
sendo assim de suma importância para a sociedade, pois há carência de informações úteis a 
população.   
  Sua participação nesta pesquisa consistirá em fornecer informações sobre o 
chichuá no que se refere a utilização na medicina popular e se dispor a ser fotografado. 
  O risco relacionado com sua participação é apenas o desconforto de ser 
entrevistado e fotografado. O benefício relacionado com a sua participação é que você estará 
contribuindo com informações que poderão ser úteis na pesquisa sobre esta planta. As 
informações obtidas através dessa pesquisa serão confidenciais e asseguramos o sigilo sobre a 
sua participação. 
  Os dados não serão divulgados de forma a possibilitar sua identificação 
(informar, de acordo com o método utilizado na pesquisa, como o pesquisador protegerá e 
assegurará a privacidade). Você receberá um cópia deste termo onde consta o telefone do 
pesquisador principal, podendo tirar dúvidas sobre o projeto e sua participação, agora ou a 
qualquer momento. 
 
                         ____________________________________________ 
                                Ressiliane Ribeiro Prata (ressi@inpa.gov.br) 

                                     INPA/UFAM (LABAF) 3647-4251 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa e 

concordo participar. 

 

 

 

 

Assinatura do Participante 
Voluntário 

 DATA  Impressão 
Dactiloscópica 
(p/ analfabeto) 

 
 

 

 


